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Resumo: A Leishmaniose Visceral (LV) é uma 
enfermidade crônica causada pelo protozoário 
Leishmania sp, que apresenta grande importância em 
saúde pública. O objetivo deste estudo foi de avaliar a 
função renal através de exames bioquímicos séricos de 
cães positivos para a LV através do uso da ozonioterapia 
pelas vias de aplicação intra-abdominal e intra-retal. 
Cães positivos LV (n=14) foram divididos em 3 grupos, 
intra-abdominal, intra-retal e controle. Os grupos, intra-
abdominal e intra-retal, foram submetidos a aplicação 
da mistura gasosa O2/O3 uma vez por semana por quatro 
semanas seguidas com a dose 2,6mg/Kg. Foram 
colhidas amostras de sangue periférico nos momentos 
antes (0h), 12h, 24h e 48h após cada tratamento para as 
análises laboratoriais de uréia e creatinina, nos cães LV 
do grupo controle sem tratamento, as amostras de 
sangue foram colhidas no momento 0h de cada semana 
por 4 semanas. Os cães LV submetidos a ozonização 
intra-retal apresentaram uma diminuição dos valores 
séricos de ureia e creatinina ao final do tratamento, 
mostrando melhor desempenho que a via intra-
abdominal, não foram identificadas reações adversas 
com a ministração do ozônio durante o período de 
tratamento. 
Palavras-chave: Cão, Ozônio, Leishmaniose Visceral, 
Uréia, Creatinina. 
 
Abstract: Visceral Leishmaniasis (VL) is a chronic 
disease caused by the protozoan Leishmania sp, which 
has great importance in public health. The objective of 
this study was to evaluate renal function by serum 
biochemical tests positive for VL dogs through the use 
of ozone therapy by means of intra-abdominal and 
intra-rectal application. LV positive dogs (n = 14) were 
divided into 3 groups, intra-abdominal, intra-rectal and 
control. Groups, intra-abdominal and intra-rectal, were 
subjected to application of O2/O3 gas mixture once a 
week for four consecutive weeks at a dose 2.6 mg/kg. 
Peripheral blood samples were collected in the moments 
before (0h), 12h, 24h and 48h after each treatment for 
laboratory analysis of urea and creatinine in dogs LV 
untreated control group, blood samples were collected 
at the time of each 0h week for 4 weeks. The LV dogs 
undergoing intra-rectal ozonation showed a decrease of 

serum urea and creatinine at the end of treatment, 
showing better performance than the intra-abdominal, 
via adverse reactions were not identified with the 
administration of ozone during the treatment period. 
Keywords: Dog, Ozone, Visceral Leishmaniasis, Urea, 
Creatinine. 
 
Introdução 
 

A Leishmaniose é uma doença causada por 
protozoários do gênero Leishmania spp, com três 
espécies principais: Leishmania donovani, Leishmania 
infantum e Leishmania chagasi, agrupadas no complexo 
Leishmania donovani [1,2]. De interesse em Saúde 
Pública para o Brasil, podem ser destacados dois grupos 
de Leishmanioses: a primeira que acomete os 
tegumentos e as mucosas, denominada de Leishmaniose 
Tegumentar Americana (LTA), cujo agente etiológico é 
a Leishmania brasiliense, e o segundo tipo que ataca 
preferencialmente os órgãos viscerais, denominada de 
Leishmaniose Visceral (LV), tendo como agente 
etiológico a Leishmania donovani, a doença também é 
conhecida como Calazar [3,4]. 

No Brasil, a Leishmaniose é considerada uma 
zoonose em expansão, tendo os cães domésticos (Canis 
lupus familiaris) e as raposas (Cerdocyon thous e 
Dusycion vetulus) como os principais hospedeiros 
naturais na transmissão desta enfermidade [5,4,6]. 
Destaca-se na LV cerca de 90% dos casos humanos 
descritos nas Américas Central e do Sul [5,7,8]. No cão, 
a LV está incriminada no desenvolvimento de doença 
sistêmica crônica, podendo, inclusive, causar o óbito do 
animal [4,9] e, embora alguns cães infectados possam 
ser assintomáticos [7], acredita-se que estes animais 
tenham um papel importante na transmissão da LV por 
abrigar o parasita [10]. 

A ozonioterapia é um tratamento que está sendo 
amplamente utilizado em humanos [11,12], sendo 
considerado de baixo custo [13]. Esta terapia utiliza-se, 
principalmente, dos efeitos de inibição do estresse 
oxidativo no tratamento de doenças degenerativas 
[14,13]. Atualmente tem sido aplicada na medicina 
veterinária estando relacionada com respostas 
satisfatórias no tratamento de várias afecções, tanto em 
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animais de grande porte como de pequeno porte [15,16, 
13]. 

O objetivo deste trabalho foi de comparar e avaliar a 
função renal através do perfil bioquímico sérico 
(creatinina, uréia) dos cães com diagnóstico positivo de 
Leishmaniose Visceral (LV) submetidos à ozonização 
pelas vias intra-abdominal e intra-retal. 
 
Materiais e métodos 
 

O estudo foi realizado com amostra de conveniência 
em cães positivos para Leishmaniose Visceral (LV) 
provenientes da região e município de 
Fernandópolis/SP, em parceria com a Universidade 
Camilo Castelo Branco (UNICASTELO) e Secretaria de 
Saúde do Município de Fernandópolis via Centro de 
Controle e Zoonose (CCZ). 

Os cães foram levados pelos seus proprietários ao 
Hospital Veterinário Domingos Alves da 
UNICASTELO para consulta clínica com suspeita de 
LV. Estes foram submetidos à colheita de sangue 
periférico para a realização de testes sorológicos, ELISA 
e RIFI, para a confirmação do diagnóstico, e somente 
após a confirmação do diagnóstico positivo de LV os 
cães entraram no estudo. Ao término do estudo, os 
animais com LV foram eutanasiado de acordo com o 
CCZ do município de Fernandópolis. 

Projeto submetido e aprovado pelo CEUA sob o 
número: 1-00037/2012. 

 Foram utilizados 14 cães positivos para LV 
(n=14) submetidos ao estudo e divididos em três grupos, 
Grupo Intra-abdominal, composto por seis cães (n=6) 
submetidos ao tratamento com a mistura gasosa 
oxigênio/ozônio pela via intra-abdominal, Grupo Intra-
retal composto por seis cães (n=6) submetidos ao 
tratamento com a mistura gasosa oxigênio/ozônio pela 
via intra-retal, e o Grupo Controle, composto por dois 
cães positivos LV (n=2) sem tratamento. 

Para a realização da ozonioterapia os cães dos 
grupos intra-abdominal e intra-retal, foram anestesiados 
com propofol (5 mg/kg) por via intravenosa, até a 
obtenção de plano anestésico e, se houvesse a 
necessidade de manutenção anestésica foi reaplicado o 
propofol na mesma via e dosagem. Na aplicação do gás 
no grupo intra-abdominal foi realizado a tricotomia no 
local e assepsia antes do tratamento; e nos cães cujo a 
aplicação do gás se deu pela via intra-retal foi realizado 
um enema de limpeza para que ocorresse melhor 
absorção da mistura gasosa pelo reto. 

Para a produção da mistura gasosa O2/O3 foi 
utilizado o equipamento OZONELIFE® que foi 
acoplado ao cilindro de oxigênio medicinal de 10m3. 
Utilizou-se a concentração de saída do equipamento da 
mistura gasosa O2/O3 de 66 mg/L, onde se estipulou a 
dosagem de 2,6 mg/Kg. Os animais receberam o volume 
da mistura gasosa a ser administrado de acordo com o 
seu peso vivo. O tratamento consistiu em uma aplicação 

por semana durante quatro semanas seguidas nos dois 
grupos de tratamentos (Intra-Abdominal e Intra-Retal). 

Foram colhidas amostras de sangue periférico e 
enviadas ao Laboratório de Bioquímica da 
UNICASTELO para a realização do perfil bioquímico 
sérico da creatinina e uréia dos animais tratados com o 
ozônio, nos tempos 0h (antes da aplicação), 12h, 24h e 
48h após os tratamentos, durante as quatro semanas 
seguidas, no grupo controle foram colhidas amostras de 
sangue periférico uma vez por semana no tempo 0h, 
momento zero. 

Com os resultados obtidos foram realizados 
tratamentos estatísticos com as análises laboratoriais da 
bioquímica sérica (ureia e creatinina) através das 
análises comparativas de cada grupo (Intra-Abdominal e 
Intra-Retal) pelo teste T-Student e a análise de 
correlação entre os dois tratamentos com ozônio pelo 
teste de Spearman. Os resultados foram considerados 
estatisticamente significativos para p<0,05. 
 
Resultados 
 

Após as quatro semanas do tratamento foram obtidos 
os seguintes resultados no perfil bioquímico sérico da 
creatinina entre os grupos, tratados com ozônio e 
controle, apresentados na figura 1. 

 
Figura 1: Comparação dos valores médios de creatinina 
sérica entre os grupos de tratamento (intra-retal e intra-
abdominal) com o grupo controle. 
 

A avaliação da função renal pela análise de 
creatinina sérica mostrou uma tendência de diminuição 
no início de tratamento pela mistura gasosa O2/O3 no 
grupo intra-retal, seguida pela normalização entre as 
aplicações durante a terceira e quarta semanas do 
tratamento, enquanto que nos grupos, intra-abdominal e 
controle, se mantiveram estáveis durante as quatro 
semanas. 
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O perfil bioquímico sérico da uréia após as quatro 
semanas do tratamento entre os grupos tratados com 
ozônio e controle estão apresentados na figura 2. 

 
Figura 2: Comparação dos valores médios de uréia 

sérica entre os grupos tratados (intra-retal e intra-
abdominal) com o gás ozônio em relação ao grupo 
controle. 

 
Os níveis de uréia também diminuíram na primeira 

semana do tratamento com ozônio no grupo Intra-retal, 
mantendo-se reduzida nas outras semanas, mas dentro 
dos valores de normalidade aceitos para a espécie 
canina. Já no grupo de tratamento com ozônio intra-
abdominal manteve-se dentro dos limites de 
normalidade para a espécie canina durante todo o 
período de tratamento. 

Em relação as vias de aplicação da mistura gasosa, 
intra-abdominal e intra-retal, apesar de não ter sido 
verificada uma correlação positiva entre elas, em alguns 
momentos pode-se observar diferenças nos resultados 
laboratoriais dependendo da via utilizada, sugerindo 
haver diferença na absorção da mistura gasosa O2/O3 
dependendo da via empregada. 
 
Discussão 
 

Na medicina veterinária o uso do ozônio com efeitos 
terapêuticos é pouco estudado, com envolvimento 
apenas em pesquisas, há uma necessidade de mais 
estudos relacionando à ozonioterapia no tratamento de 
enfermidades crônicas em animais [15,16], entretanto, 
os poucos estudos apresentados, identificaram respostas 
satisfatórias no emprego do ozônio no tratamento de 
algumas afecções em grandes e pequenos animais e 
animais silvestres [13,15,16] e com ausência de reações 
adversas [16, 13], dados também observados neste 
estudo. 

As vias de aplicação dos tratamentos, intra-
abdominal e intra-retal, são utilizadas rotineiramente 
[17,18], mostrando ter uma boa absorção do gás ozônio 
por estas vias. Em geral, o ozônio apresenta rápida 
absorção sendo bem tolerado por inúmeras vias [17], 
neste estudo também não foi verificado efeitos 

colaterais pela ministração do ozônio nas vias 
estudadas, intra-abdominal e intra-retal, os animais não 
mostraram incômodo nas aplicações, durante e após o 
tratamento. 

A LV acarreta alterações importantes de caráter 
sistêmico comprometendo principalmente o sistema 
renal [2], dados também observados na pesquisa, 
sugerindo um efeito mais acentuado da mistura gasosa 
O2/O3 pela via de aplicação intra-retal em resposta aos 
danos provocados pela doença, melhorando os índices 
séricos de creatinina e uréia. O tempo de tratamento 
utilizado neste estudo foi semelhante ao estudado por 
outros pesquisadores em equinos, que observaram 
alterações laboratoriais importantes com a ozonioterapia 
com 27 dias de tratamento [13]. Neste estudo optou-se 
por uma dosagem da mistura gasosa O2/O3 instituída 
para ação imunomoduladora (2,6mg/Kg), dose mediana, 
com intenção de estimulação do sistema enzimático de 
defesa antioxidante [19]. Entretanto, as análises 
laboratoriais realizadas neste estudo em cães com LV 
não mostraram resultados estatisticamente 
significativos. O número pequeno de animais que 
participaram do experimento pode ter contribuído para 
estes resultados, uma vez que as amostras analisadas 
foram de conveniência, dependiam da casuística desta 
enfermidade e também do proprietário aceitar que o 
animal participasse deste estudo. 
 
Conclusão 
 

Os cães positivos LV que receberam a aplicação da 
mistura gasosa oxigênio/ozônio pela via Intra-Retal 
demonstraram uma notável melhora da função renal, 
observado pela diminuição dos níveis séricos de uréia e 
creatinina, sugerindo haver melhor absorção por esta via 
em cães comprometidos pela doença. 

Não foram observados efeitos colaterais com a 
ministração da mistura gasosa oxigênio/ozônio nas duas 
vias de aplicação, intra-retal e intra-abdominal, nos cães 
tratados. 

O estudo da aplicação gasosa oxigênio/ozônio em 
cães positivos para LV mostra-se uma terapêutica 
promissora, entretanto, a literatura científica sobre seus 
efeitos ainda é escassa, informações adicionais tornam-
se necessária para melhor compreensão de seu 
mecanismo de ação sobre as variáveis clínico-
laboratoriais. 
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